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RESUMO: O cólon esquerdo é sede freqüente de obstrução intestinal e os resultados do tratamento cirúrgico nessa situação estão
associados a maior morbi-mortalidade pós-operatória. O objetivo deste trabalho foi o de investigar experimentalmente a ocorrência de
translocação bacteriana na obstrução aguda do cólon esquerdo. 26 ratos Wistar foram submetidos a laparotomia mediana sendo obstruídos
no cólon esquerdo com um nó de linho a 2,5 cm acima da reflexão peritoneal (grupo obstrução; n=13) ou não (grupo controle; n=13). 24h
após, foram novamente reoperados para coleta dos linfonodos mesentéricos, fígado, baço e de uma amostra de sangue caval. As peças
foram homogeneizadas e enviadas para cultura. Observou-se uma maior incidência de culturas positivas nos animais do grupo obstrução
tanto nos linfonodos (8/10 vs. 3/13; p< 0.01) quanto no fígado (7/10 vs. 1/13; p< 0.01) e no baço (8/10 vs.4/13; p< 0.05). No sangue, 6 dos 10
ratos obstruídos apresentaram cultura positiva enquanto que isso não ocorreu em nenhum rato do grupo controle (p<0.01). As bactérias
mais freqüentes nas culturas foram a Escherichia coli, Proteus vulgaris e Klebsiella pneumoniae. A obstrução aguda do cólon esquerdo
neste modelo animal determina a ocorrência de translocação bacteriana.
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